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Resumo 
 

A produção mundial de oleaginosas não cessa de aumentar, de há um século a esta 

parte. Esta tendência deverá manter-se nos próximos anos, reforçada pela forte ascensão da 

cultura de plantas oleaginosas para a produção de biocombustíveis, a qual se vem juntar às 

utilizações tradicionais. 

São múltiplas as espécies oleaginosas utilizadas pelo Homem, e entre estas conta-se 

a do rícino (Ricinus communis L.), que, embora historicamente ligada a Portugal, não é 

desde há décadas cultivada neste país. 

O presente trabalho é uma contribuição para o conhecimento do potencial desta 

cultura em Portugal, tendo sido realizados ensaios de campo na Escola Superior Agrária de 

Castelo Branco (na região da Beira Interior), com o objectivo de estudar o efeito do 

povoamento e do tipo de semente sobre alguns parâmetros produtivos desta cultura. 

Dos resultados obtidos, verificou-se que apenas um dos tipos de semente se adaptou 

às condições edafo-climáticas da região, ao mesmo tempo que uma menor densidade de 

sementeira resultou num melhor comportamento da cultura, quer em termos vegetativos, 

quer em termos produtivos. 

 

Abstract 
 

Since the last century, World’s oilseed crops’ production keeps increasing. Things 

will keep like this for the next years, reinforced by the strong ascension of oilseed crops’ 

farming for the biocombustibles industry, which will join to the traditional uses. 

There are multiple oleaginous species used by man, and castor-oil (Ricinus 

communis L.) is among these. Although historically linked to Portugal, castor beans are 

not cultivated in this country for decades. 

The present field work is a contribution to the knowledge about the potential of this 

crop in Portugal, having been accomplished field essays at Escola Superior Agraria de 

Castelo Branco (in the region of the Beira Interior), tryig to study the effect of settlement 

and of seed type on some productive parameters of this crop. 

From the resulting data, it was verified that just one of the seed types seems 

adapted to the edafo-climatic conditions of the region, at the same time that a smaller 

sowing density resulted in a better behaviour of the crop, both in terms of vegetative and 

productive performance. 


